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SINOPSE
Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
traz em seu cerne uma coletânea de 19 artigos que abarcam as mais distintas temáticas.

Entre as abordagens, têm-se enfoques nas áreas de 1) Marketing, com capítulo sobre marke-
ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!

Os organizadores
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CAPÍTULO 12
FINANÇAS PESSOAIS: IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARA 

DISCENTES DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

Luma Ronnielli Dias Menezes

Afrânio Souto Duque de Abrantes

Denilson Costa de Carvalho

INTRODUÇÃO

Em 1994, quando foi implantado o Plano Real, o Brasil passou a viver um processo econômi-
co e político que garantiu, através do aumento da renda familiar e do acesso ao crédito, a incorpora-
ção social e financeira de uma quantidade expressiva da população, e isto, desencadeou, pela falta de 
educação financeira de alguns, o endividamento da população. Com a inflação estabilizada, a queda 
nos níveis de desemprego e iniciativas do governo voltadas para o crescimento da população, o país 
melhorou o nível social e econômico em uma esfera maior, onde os que antes eram impossibilitados 
de participar do mercado tiveram a oportunidade de iniciar as atividades de consumo de forma mais 
ativa.

A oferta do crédito e crescimento de serviços bancários sofreu significativa expansão a partir 
de 1994, ampliando o acesso popular e aumentando o poder de compra das pessoas de baixa renda, 
de forma a liberar grande demanda reprimida ao longo de anos de crises inflacionárias e estagnação 
econômica. Sabe-se que o acesso ao crédito proporciona certas vantagens, mas o endividamento de 
muitas pessoas é uma realidade crescente ao longo das últimas décadas. As decisões financeiras, em 
conjunto com a facilidade de crédito e o consumo descontrolado, podem proporcionar o aumento da 
inadimplência. 

Atualmente, a economia brasileira vem retomando lentamente seu espaço para o crescimento, 
apesar do Produto Interno Bruto (PIB) ter apresentado um crescimento menor que o esperado nos úl-
timos anos. No contexto econômico, há uma tendência de valorização da educação financeira, como 
forma de preparar as pessoas para desafios financeiros, priorizando o controle e gerenciamento de 
recursos, evitando o desperdício e o endividamento. O planejamento pode ampliar as finanças de um 
indivíduo e tornar o controle financeiro mais eficiente. 

Dessa forma, a educação é considerada ponto de partida primordial para o sucesso na orga-
nização de finanças pessoais (CRUZ et al., 2017). Não é hábito para a maioria das pessoas, planejar 
os gastos conforme seus rendimentos pessoais. Assim, muitos geram gastos superiores à renda, o que 
ocasiona um endividamento crescente e a possível inadimplência. A modernização do mercado finan-
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ceiro, que, por um lado, proporcionou maior facilidade de acesso ao crédito, também desperta para a 
necessidade das pessoas conhecerem mais sobre finanças, a fim de tomarem decisões mais seguras e 
evitarem prejuízos e endividamentos (MESSIAS; SILVA; SILVA, 2015). 

É importante ter em vista que o mercado atual apresenta um crescimento nos tipos de créditos 
disponíveis aos consumidores, ajudando no aumento do consumo. Os universitários estão cada vez 
mais tendo acesso a esses meios de crédito, seja por bancos, financeiras ou instituições de crédito. Uma 
forma desses meios de créditos serem ofertados é quando se faz o uso de financiamento estudantil, 
em que se faz necessário a abertura de conta corrente e os bancos responsáveis liberam o uso do 
crédito, disponibilizando, por exemplo, cartão de crédito universitário, com um limite previamente 
estipulado, onde o universitário terá responsabilidades para manter a conta, utilizar o limite do cartão 
de crédito de forma consciente, além de informar-se sobre taxas de juros e manutenção, para que não 
se torne inadimplente junto ao banco. 

Em outra modalidade, ainda, cartões de crédito são oferecidos de forma aberta, em faculdades, 
em lojas ou através de aplicativos, onde o próprio interessado pode solicitar o cartão sem análise de 
crédito, consulta ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) ou Serasa, e comprovação de renda. E essa 
facilidade ao uso do crédito nem sempre é bem utilizada, isso porque muitos jovens no país não têm 
uma base sólida de educação financeira e uma renda fixa para manter esses gastos. 

Com a facilidade para a obtenção do crédito, a abertura de conta corrente e a disponibilidade 
do cheque especial, por exemplo, os jovens estão se endividando, já iniciando a vida adulta com o 
nome incluso em órgãos que listam devedores, como o SPC e o Serasa, prejudicando, muitas vezes, 
seu início no mercado de trabalho. Outro fator que contribui para o mau uso dos meios de crédito é 
o fato de que, muitas vezes, estes são disponibilizados a eles, quando nem mesmo têm um emprego 
com renda fixa, repassando a dívida para a responsabilidade dos familiares. No caso de contas cor-
rentes e cheques especiais, alguns não têm noção dos encargos mensais e que devem evitar utilizar 
o limite das contas, pois acabam gerando altos juros. Assim, muitos usuários, quando percebem, já 
estão com uma dívida alta junto ao banco. 

Dessa forma, a escolha do tema no presente estudo, justifica-se frente à necessidade de conhe-
cer a forma como os universitários buscam conhecimentos de Educação Financeira para lidar com 
planejamento e controle financeiro. O estudo também poderá ser útil para outros pesquisadores, que 
podem utilizar os dados levantados no embasamento teórico de estudos mais aprofundados acerca do 
endividamento e educação financeira.

O referido estudo teve como objetivo demonstrar a importância da educação financeira para o 
controle das finanças pessoais dos discentes do curso de Administração procurando conhecer o perfil 
socioeconômico dos discentes e o real impacto que o programa de financiamento estudantil impacta 
nas finanças dos alunos pesquisados, buscando também verificar se o conhecimento sobre Educação 
Financeira é utilizado para o controle de finanças pessoais.

Então, nesse cenário, o presente estudo foi desenvolvido no intuito de responder ao seguinte 
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problema de pesquisa: como os conhecimentos sobre a Educação Financeira dos discentes do curso 
de Administração avaliados beneficiam o controle de suas finanças pessoais?

METODOLOGIA

Pesquisa básica, destinada a incrementar os conhecimentos existentes a respeito da educação 
financeira, concessão de crédito e endividamento entre estudantes universitários. Quanto aos objeti-
vos, é uma pesquisa exploratória, descritiva e de campo. 

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa é quantitativa. De acordo com Andrade (2006), 
o estudo quantitativo aborda a verificação de pretextos, através de medidas práticas, avaliando supo-
sições e utilizando ferramentas essencialmente estatísticas para verificar quantidades. 

Foi realizada no âmbito de uma instituição de ensino superior de Cajazeiras-PB, que oferece 
cursos técnicos, superiores e de pós-graduação. A população utilizada nesse estudo foi formada por 
102 alunos do curso de Administração da Faculdade São Francisco da Paraíba, matriculados no se-
mestre 2019.2.

A amostra, não probabilística, foi composta por 69 estudantes de todos os períodos ofertados 
no semestre, os quais se dispuseram a responder os questionários. Foi utilizado como instrumento de 
coleta de dados questionários dicotômicos e escalonados. 

Os resultados foram analisados através de métodos estatísticos simples. Para a análise dos re-
sultados, foi utilizado o software Microsoft Office Excel®. No mais, foram realizadas discussões com 
base nos resultados alcançados e nas opiniões de diversos autores da literatura correlata. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DOS ALUNOS

No primeiro bloco de perguntas do instrumento de coleta dos dados, foram abordados as-
pectos socioeconômicos dos alunos participantes da pesquisa, tais como a renda, contas bancárias, 
gênero e estado civil, número de filhos e recursos disponíveis para custear os estudos, entre outros.

Sobre esses resultados, no estudo realizado por Radaelli (2018) para identificar as formas de 
organização das finanças pessoais de alunos em uma Instituição de Ensino Superior, constatou-se que 
a maior parte dos discentes já estava avançada no curso, entre o 7º e 8º semestre, ultrapassando 40% 
da amostra, enquanto os demais se dividiram entre os demais semestres do curso.

Quanto ao gênero dos alunos pesquisados, o prevaleceu o gênero masculino, representando 
57% da amostra. Entretanto, esse resultado diverge de alguns estudos da literatura. No estudo realiza-
do por Radaelli (2018), quase 80% dos alunos respondentes eram do sexo feminino. Em outro estudo, 
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Lizote et al. (2016), no intuito de descrever o perfil financeiro de alunos do curso de Ciências Con-
tábeis em uma instituição da rede privada, também identificaram maioria dos participantes do sexo 
feminino. Contudo, na pesquisa dos autores Montanha Filho e Soares (2018), o gênero masculino 
prevaleceu, corroborando os achados no presente estudo. Atualmente, há uma ampla participação de 
ambos os gêneros no ensino superior e nas mais diversas áreas. Assim, não se observa uma uniformi-
dade quanto à distribuição de gênero porque a composição dos cursos é bastante variada.

Com relação à faixa etária e as questões relativas à educação financeira e finanças pessoais, 
Cruz et al. (2017) entendem que, pela falta de experiência dos jovens, o endividamento nessa faixa 
etária é preocupante e se deve a um conjunto de fatores de ordem pessoal. Há especial interesse em 
identificar como os universitários lidam com as questões financeiras e o quanto são vulneráveis a 
comportamentos inadequados. Assim, a faixa etária é um fator relevante nessa análise. 

Apresenta-se a distribuição dos alunos quanto ao estado civil, no que há uma clara prevalên-
cia de alunos que se declararam solteiros (as). O estado civil solteiro (a) alcançou 83% dos alunos. 
Casados (as) ou união estável representaram 10%. O menor percentual foi para divorciado (a) ou se-
parado (a), de apenas 1%. Resultados muito semelhantes foram identificados por Radaelli (2018), que 
apontou 80% solteiros e 1% divorciados. É possível observar que, apesar da prevalência de solteiros, 
a composição de discentes nos cursos de ensino superior é variada quando ao estado civil. 

A maior parte dos alunos mora com outras pessoas em casa ou apartamento próprio, perfazen-
do 81% da amostra. Quanto aos demais, 12% moram em casa ou apartamento alugado, também com 
outras pessoas. Assim, o total de 93% dos alunos divide a residência com outras pessoas. Apenas 4% 
dos estudantes afirmou morar sozinho em casa ou apartamento próprio, ao passo que 3% informaram 
morar sozinhos em casa ou apartamento alugado. 

 Levantaram-se informações sobre a atividade profissional dos participantes do estudo. A 
maioria dos pesquisados admitiu não trabalhar, perfazendo 36% da amostra. Por outro lado, 32% dos 
alunos afirmaram exercer uma atividade profissional formal e 23% trabalham informalmente. Assim, 
a maior parte dos estudantes exerce atividade laboral e possui renda. No estudo realizado por Radaelli 
(2018), a maior parte dos alunos trabalhava no setor privado e apenas 4,8% declarou apenas estudar. 
Os autores Lizote et al. (2016) não encontraram associação significativa entre as finanças pessoais e 
características como sexo, idade ou renda familiar, mas observaram uma relação mais relevante com 
a situação profissional do indivíduo, observando que a percepção sobre a organização financeira pes-
soal possui mais fatores positivos naqueles que desempenham função remunerada.

A maior parte dos pesquisados possui renda de até R$ 500,00, correspondendo a 39% da 
amostra, enquanto no extremo oposto, 12% dos pesquisados possuem renda mensal superior a R$ 
1.500,00. Nesse sentido, os autores Marques, Takamatsu e Avelino (2018) realizaram estudo para 
determinar o perfil financeiro e propensão ao endividamento ou poupança entre estudantes de uma 
instituição de ensino superior, constatando que 47% dos respondentes tinham renda familiar total 
superior a R$ 5.200,00, enquanto 18% possuíam renda familiar entre R$ 1.200,00 e R$ 3.000,00, 
evidenciando que a maioria possui renda superior à amostra estudada no presente trabalho. 
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É possível notar que a maioria dos alunos possui conta bancária corrente e poupança, 
perfazendo 41% dos pesquisados. O segundo maior percentual foi referente aos alunos que possuem 
apenas conta poupança, representando 32% da amostra. Um significativo percentual também afirmou 
não possuir nenhuma conta ativa, totalizando 18% da amostra. 

Os autores Costa, Vieira e Sá Neto (2018) ressaltam que as atitudes de organização e plane-
jamento são essenciais para a boa administração das finanças pessoais e uma conta bancária pode 
ser útil nesse sentido, ao possibilitar alguns recursos de gerenciamento do dinheiro, de forma que o 
indivíduo pode suprir suas necessidades básicas e ainda planejar o futuro. 

Observa-se que a maior parte dos estudantes não possui financiamento. Também foi prepon-
derante o número de alunos que afirmaram planejar de longo prazo quando pretendem iniciar um 
financiamento. Os pesquisados informaram, na maioria, conhecerem as taxas cobradas sobre o finan-
ciamento do seu curso. Por fim, a maior parte destacou que o pagamento das parcelas não repercute 
de maneira significativa sobre as contas pessoais. 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO CONTROLE DE FINANÇAS PESSOAIS

De acordo com as informações da pesquisa, a maioria dos pesquisados admite que possua 
conhecimento razoável, suficiente para as necessidades de controle financeiro, representando 67% da 
amostra. No extremo oposto, 9% dos pesquisados responderam que possuem amplo conhecimento 
em educação financeira e sentem-se seguros nas finanças pessoais. 

A importância do dinheiro pode variar ao longo da vida, de acordo com os ciclos vivenciados 
pelas pessoas, envolvendo etapas do desenvolvimento humano, o conhecimento adquirido e os am-
bientes de convivência. Entretanto, seja qual for a etapa, os conceitos de educação financeira devem 
ser introduzidos o mais cedo possível, no intuito de proporcionar conhecimentos essenciais ao con-
trole financeiro. 

Sobre a fonte de aprendizado em educação financeira. Os pesquisados apontaram que a prin-
cipal fonte foram os conteúdos e experiências nas escolas ou faculdade, compreendendo 48% da 
amostra. Em segundo lugar, responderam que a fonte de aprendizado foi à pesquisa guiada por inte-
resse própria, perfazendo 32% da amostra. A influência de amigos e familiares obteve menor repre-
sentatividade. 

 A pesquisa mostra que a maior parte dos alunos utiliza algum método para controle financei-
ro. Entretanto, 45% dos pesquisados afirmaram não utilizar qualquer meio para controlar as finan-
ças, evidenciando alto percentual que pode estar vulnerável a desequilíbrios e endividamento. Entre 
aqueles que aderiram a métodos de controle, o mais frequente foi o uso de planilhas, representando 
38% dos alunos. O método dos potes foi utilizado por apenas 1% dos estudantes e o método 50/15/35 
alcançou 4% da amostra. 
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CONCLUSÃO

O presente estudo foi desenvolvido no intuito de demonstrar a relevância da educação finan-
ceira no controle de finanças pessoais dos alunos do Curso de Administração. Através da aplicação 
de um instrumento de coleta que compreendeu, além de aspectos socioeconômicos, uma abordagem 
sobre os impactos do financiamento estudantil nas finanças pessoais e o conhecimento dos estudantes 
acerca da educação financeira. Foi possível observar que o financiamento é particularmente relevante 
para muitos estudantes que, de outra forma, não poderiam arcar com as mensalidades do curso.

Quanto ao primeiro objetivo específico, os resultados mostraram que o perfil socioeconômico 
dos alunos é formado predominantemente por jovens com idade entre 18 e 25 anos, do gênero mascu-
lino, cursando o 2º período do curso de Administração, solteiros e dividindo a residência com outras 
pessoas. A maior parte dos estudantes exerce atividade remunerada e a renda mensal predominante é 
de até R$ 1.000,00. 

Em atendimento ao segundo objetivo específico, buscou-se examinar o impacto do financia-
mento estudantil sobre as finanças pessoais dos alunos. Constatou-se que os estudantes demonstraram 
conhecimento sobre os financiamentos, mas não planejam a forma como pretendem quitar a dívida. 
Ao mesmo tempo, admitem ter total controle de entradas e saídas de dinheiro e reconhecem a impor-
tância do planejamento para o controle de gastos. 

Quanto ao terceiro objetivo específico, no sentido de determinar os conhecimentos dos alunos 
sobre a educação financeira, foi identificado ainda o razoável domínio sobre conceitos e, inclusive, 
o uso de métodos de controle financeiro. A maior parte dos alunos admitiu fazer pesquisas de preço 
antes de realizar compras e, entre os que possuem dívidas, na maior parte dos casos as mesmas não 
estão em atraso.

Considera-se que os objetivos do estudo foram alcançados, evidenciando o impacto que a edu-
cação financeira pode proporcionar sobre as finanças pessoais. Apesar de não haver um planejamento 
com relação ao financiamento do curso, os resultados mostram em vários momentos que a maior parte 
dos participantes possui conhecimentos intermediários que podem auxiliar na organização financeira.

É possível constatar que a educação financeira tem ocupado lugar cada vez mais relevante no 
cotidiano das pessoas e, diante da facilidade de crédito e influências de consumo, é importante viabi-
lizar intervenções a favor do interesse de indivíduos, das famílias e da sociedade em geral, qual seja a 
relação saudável com o dinheiro e, consequentemente, o equilíbrio nas finanças pessoais.

Em conclusão, frente aos resultados alcançados no presente estudo, a educação financeira é 
essencial ao controle de finanças pessoais e equilíbrio financeiro, fornecendo aos discentes os instru-
mentos necessários à ponderação entre desejos e necessidades, no intuito de direcionar a aplicação de 
recursos de maneira consciente e dentro das limitações de renda e viabilidade, buscando evitar o endi-
vidamento exagerado e as consequências que podem repercutir profundamente na vida do indivíduo.
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RECOMENDAÇÕES

A educação financeira deve ser incentivada desde cedo, especialmente no âmbito familiar. 
Entretanto, entre os jovens as dificuldades para equilibrar as finanças pessoais denotam o risco de 
endividamento, o consumo irracional e a vulnerabilidade diante dos apelos da mídia que impulsionam 
gastos desnecessários. As instituições de ensino superior podem exercer papel relevante na ampliação 
da educação financeira, inserindo conteúdos que promovam a reflexão sobre a importância de lidar 
com o dinheiro de maneira saudável. O presente estudo poderá ser útil para embasamento teórico de 
outras pesquisas voltadas ao aprofundamento da temática.
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inovação organizacional  59, 60
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lutas feministas  29
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marketing de relacionamento  119, 192
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mídias sociais  26, 42, 119, 120, 124
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modernização do mercado financeiro  140
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organizações  8, 21, 27, 34, 35, 38, 42, 46, 47, 49, 51, 53, 56, 61, 71, 90, 93, 99, 103, 121, 147, 148, 151, 152, 156, 191, 

214
organizações não governamentais (ONG’s)  46
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privatização de serviços essenciais  46
processo administrativo  47, 48, 54
processo de educação  216
processo de gestão  47, 49, 70
produtividade  26, 27, 59, 60, 97, 127, 152, 191, 206, 209, 213
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recursos criativos  59
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recursos tecnológicos  206, 211
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rendimentos pessoais  139
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revolução tecnológica  58
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satisfação do       cliente  112
satisfação do cliente após as vendas  112
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segmentos da economia  58
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serviço de cunho social  59
serviços bancários  139
setor alimentício  85, 96
setor industrial  127
stakeholders  47
sucesso empresarial  172
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supermercado  70, 76, 77, 78, 81, 82
suporte técnico-gerencial  58
sustentabilidade  47
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tendências de mercado  60
terceiro setor  8, 46, 55
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transparência  20, 47, 54
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